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UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA
CENTRO DE CIÊNCIAS DA EDUCAÇÃO
DEPARTAMENTO DE METODOLOGIA DE ENSINO

Disciplina: Estágio Supervisionado em História I- 2019
Professora: Mônica Martins da Silva

Roteiro para as atividades de Investigação e Observação do Cotidiano e da Cultura Escolar do Colégio de Aplicação da UFSC[footnoteRef:1] [1:  Textos elaborados, originalmente, pela professora Andréa Ferreira Delgado  para o trabalho com a disciplina Estágio Supervisionado em História I e II, desenvolvida no primeiro semestre de 2010 com alunos do curso de história da UFSC. Nesta versão,  os textos foram adaptados para o Estágio Supervisionado em História I (2019/I), de acordo com os objetivos da disciplina.  ] 


A realização do Estágio Supervisionado de História no Colégio de Aplicação requer que a inserção dos/as estagiários/as, nessa instituição, possibilite, não apenas a observação das inúmeras variáveis que caracterizam o cotidiano escolar, mas também a investigação de diferentes elementos que compõem as práticas cotidianas dos diversos sujeitos que integram essa escola (alunos/as, professores/as, coordenadores/as, diretores/a, servidores/as, dentre outros.) e que interagem entre si, de variadas formas, produzindo marcas que caracterizam e singularizam esse ambiente pedagógico.
Nos interessa observar e acompanhar o cotidiano dos/as alunos/as e professores/as do Colégio de Aplicação,  as suas diversas relações e interações, as práticas de ensino e aprendizagem que ocorrem dentro e fora de sala de aula,  assim como outras situações do cotidiano escolar, como as reuniões, as relações entre os diversos sujeitos, os ritos e símbolos do cotidiano da escola, os códigos culturais diversos, os variados momentos que marcam o cotidiano, dentre outros aspectos.  Nesse sentido, observaremos as práticas que configuram o currículo em ação, onde determinados comportamentos e valores são vivenciados e aprendidos, bem como as interações que se estabelecem em diferentes momentos e espaços.  
Na situação escolar, Sacristán destaca a importância de analisar a experiência de interação entre alunos/as e professores/as, além de considerar as situações de aprendizagens e as atividades concretas que são desenvolvidas em sala de aula. No entanto, ele afirma que a “cultura escolar é mais que conteúdos”, visto que entende a cultura “como jogo de intercâmbios e interações que são estabelecidos no diálogo da transmissão-assimilação”. Daí a importância de observarmos o entrecruzamento de “crenças, aptidões, valores, atitudes e comportamentos, porque são sujeitos reais que lhes dão significados, a partir de suas vivências como pessoas” (SACRISTÁN, 1995, p. 88). Para Forquin, temos também que considerar a cultura da escola: “a escola também é um mundo social, que tem suas características e vidas próprias, seus ritmos e seus ritos, sua linguagem, seu imaginário, seus modos próprios de regulação e de transgressão, seu regime próprio de produção e de gestão de símbolos” (FORQUIN, 1993, p. 167). 
A proposta é que a inserção dos/as estagiários/as ocorra em duas etapas que ocorrerão concomitantemente: Investigação acerca do cotidiano e da cultura escolar do Colégio de Aplicação, por meio de um dos temas, a seguir.  
1- Diferentes sujeitos e múltiplas interações no espaço escola
2- O trabalho docente no cotidiano escolar: saberes, práticas e concepções pedagógicas. 
3- A Escola e os seus espaços: organização, usos e significados para os diferentes sujeitos. 
4-  Os alunos como sujeitos no cotidiano escolar:  Atividades políticas e culturais dos alunos.
5- Os projetos culturais e acadêmicos da escola 
6- O Colégio de Aplicação no contexto das políticas educacionais: projetos e práticas no cotidiano escolar. 
7- A disciplina de História no CA: diretrizes, concepções teórico-metodológicas e prática pedagógica. 
8- Políticas de avaliação no cotidiano escolar 

Observação das aulas de História e de outras disciplinas, assim como de reuniões, conselhos de classe, atividades de recuperação, atividades em laboratórios, também delineando o perfil sócio cultural dos alunos e da (s) turma (s) em que as práticas pedagógicas do Estágio irão ocorrer. Ao final da disciplina Estágio Supervisionado de História I, as duas etapas irão compor um texto denominado Memorial Reflexivo das Experiências docentes no Estágio Supervisionado que será composto de reflexões acerca desse conjunto de atividades observadas, investigadas e analisadas.

    1- Metodologia para Investigação do Cotidiano Escolar 

A investigação do cotidiano e da cultura escolar do Colégio de Aplicação tem como objetivo aproximar os (as) alunos (as) do seu campo de estágio, promover algumas reflexões acerca das características da instituição e empreender, por meio da prática de pesquisa, o exercício da reflexão acerca de diversos aspectos que envolvem a docência e que extrapolam o universo da sala de aula. 
Para a realização desse trabalho, realizaremos a investigação de diferentes elementos que caracterizam e compõe esse cotidiano escolar e, para isso, serão necessárias as seguintes estratégias:
·  (Re) Leitura do Projeto Político Pedagógico da Escola, para identificar as características do projeto educacional, as diferentes funções e concepções de educação e escola, dentre outros aspectos. 
· Leitura e análise do site do Colégio de Aplicação  
· Observação do cotidiano escolar por meio de estratégias da pesquisa etnográfica. 
· Elaboração de um diário/caderno de campo com o registro das observações
· Leitura e discussão dos textos sobre metodologia da pesquisa educacional e sobre metodologia de história oral.
· Escolha de um tema de pesquisa que deve ser definido a partir das observações. 
· Delimitação do objeto e formulação de questões orientadoras (atenção para as categorias que orientam a pesquisa: cultura escolar, cultura da escola, trabalho docente, saberes docentes, trajetória profissional, currículo, história escolar, etc).
· Elaboração de instrumentos de coleta e registro de informação.
·  Realização de, pelo menos, duas entrevistas com sujeitos da escola que estejam envolvidos com a temática selecionada para a investigação. 
· Levantamento bibliográfico acerca do tema escolhido.
· Levantamento de informações e dados em outros documentos da escola, conforme as necessidades do tema selecionado.
· Produção de fotografias acerca das situações observadas
· Análise e interpretação dos dados coletados 
· Produção escrita e normatização do texto 
· Relato e comunicação oral dos resultados da pesquisa 

Observação como metodologia de pesquisa em educação 

- Durante as reuniões e atividades, você deve fazer anotações no Diário de Campo, registrando os aspectos que vão lhe auxiliar a descrever o que ocorreu.
- Logo após, ou assim que for possível, você deve organizar as anotações e elaborar uma descrição detalhada da reunião, das situações ou atividades observadas. Nesse momento, evite fazer comentários ou análises. Exercite a prática de observar e descrever como etapas da coleta dos dados que, posteriormente, serão analisados.
- Em outro momento, trabalhe novamente o texto da descrição, escolhendo uma ou mais situações com objetivo de realizar uma análise, relacionando com funções de cada uma das instâncias escolar.
 Apresentação dos resultados:
a) Roteiro para apresentação dos resultados da investigação  (em slides) 
-Introdução
Apresentação e contextualização da escola, a partir das questões apresentadas na reunião de apresentação da escola, pelas observações gerais empreendidas no cotidiano da observação e pelo diálogo com o Projeto Político Pedagógico; apresentação do tema escolhido/designado para a pesquisa; outros aspectos considerados relevantes.
-Caminhos da pesquisa 
Temas: apresentação e discussão sobre a metodologia de coleta de dados escolhida para a investigação; exposição sobre os diferentes tipos de fontes pesquisadas; processo de pesquisa no cotidiano escolar; outros aspectos considerados relevantes.
Apresentação dos resultados da pesquisa
Temas: apresentação do tema da pesquisa a partir da exposição, interpretação e análise dos documentos e dados coletados durante a pesquisa de campo, entrecruzando os elementos obtidos a partir das diferentes fontes, com as categorias de análise selecionadas e a bibliografia correspondente; outros aspectos considerados relevantes.
Conclusão
Temas: considerações sobre o processo de pesquisa de campo e da escrita do texto para apresentação dos resultados; discussão da relevância da pesquisa para o Estágio Supervisionado e para a sua inserção no campo do Estágio; outros aspectos considerados relevantes.
É obrigatório o uso de categorias de análise e o diálogo com autores do campo da Educação e/ou do Ensino de História

b) Apresentação oral no Seminário “O Cotidiano Escolar do Colégio de Aplicação em discussão” a ser realizado nos dias 22/05/2019 e 29/05/2019.

2- Metodologia para Observação das Aulas de História e do cotidiano da sala de aula no Colégio de Aplicação 

A observação das aulas constitui outra estratégia de inserção dos estagiários no cotidiano escolar do Colégio de Aplicação. Com o objetivo de analisar o cotidiano da sala de aula, utilizaremos as categorias “gestão da matéria”[footnoteRef:2] e “gestão da classe”[footnoteRef:3], desenvolvidas pelo teórico Clermond Gauthier (1998) para delinear o ensino do Colégio de Aplicação  e para identificar os diversos aspectos das interações entre alunos e alunos e entre alunos (as) e professor(a), dentre outras múltiplas variáveis presentes na sala de aula. Para realizar a observação das aulas de história, nas turmas em que você realizará a prática pedagógica, é muito importante que conheça a dinâmica das aulas de história e as características da turma. Assim, é necessária uma metodologia de descrição e análise das aulas observadas.  [2:  “A função pedagógica da gestão da matéria remete a todos os enunciados relativos ao planejamento, ao ensino e à avaliação de uma aula ou parte de uma aula. Ela engloba o conjunto de operações que o mestre lança mão para levar os alunos a aprenderem o conteúdo” (GAUTHIER, 2008, p. 196-197).]  [3:  “A gestão da classe ou gestão da ordem consiste num conjunto de regras e de disposições necessárias para criar e manter um ambiente ordenado favorável tanto ao ensino quanto à aprendizagem. O grau de ordem varia em função dos desvios verificados face ao programa de ação implantado na sala de aula. Assim, dir-se-á que ele é frágil se os desvios são grandes e que é forte se os desvios são reduzidos. (...) a definição da ordem muda segundo as atividades propostas, o tempo disponível, a organização material e social, assim como em função do padrão de comunicação privilegiado” (GAUTHIER, 1998, p. 240).
] 

No entanto, nessa etapa do trabalho, o nosso foco também recai sobre o cotidiano da sala de aula para a investigação da cultura escolar e da cultura da escola (Forquin, 1993; Candau, 2000). Assim, observaremos as interações entre os alunos e alunas, além de observar atentamente as relações que estabelecem com o (a) professor(a). Nosso objetivo é conhecer as características das turmas nas quais a prática pedagógica irá ocorrer, a fim de subsidiar o processo de planejamento do Projeto de Ensino e dos Planos de Aula para o Estágio.
Vamos observar as práticas cotidianas em sala de aula que configuram o currículo em ação, onde determinados comportamentos e valores são vivenciados e aprendidos, tanto quanto os conteúdos de conhecimentos propostos nos currículos formais que orientam a prática pedagógica. Na situação escolar, Sacristán destaca a importância de analisar a experiência de interação entre alunos e professores e também entre os próprios alunos, além de considerar as situações de aprendizagens e as atividades concretas que são desenvolvidas em sala de aula. (Sacristán, 1995).
Precisamos construir um olhar para todos esses elementos presentes na sala de aula. Para isso, vamos observar: 

· As interações alunos (as)-alunos(as) e professor(a)-alunos(as) de forma inter-relacionada com a rotina que marca o cotidiano escolar: 
- O deslocamento dos alunos e alunas para a sala no início do turno escolar, o movimento no momento da troca de professor, o recreio e o final das aulas;
-Como os alunos de distribuem pela sala, como circulam pelos espaços, como se comportam no decorrer das aulas?
-Como a disciplina é (ou não) estabelecida no cotidiano escolar e como os alunos se relacionam com a presença (ou ausência) de regras na sala de aula?
-Como os alunos se sociabilizam e interagem por meio de brincadeiras, conversas, formação de grupos, exclusão e discriminação de colegas?
-Como as relações de gênero se expressam no cotidiano da sala de aula: há brincadeiras, piadas, situações de preconceito? Há comportamentos específicos de meninos e meninas? Como eles lidam com essas questões? 
-Situações de preconceito ou discriminação relativo à questão étnica podem ser identificados? Como? 
-É possível identificar os alunos socialmente, por meio de suas roupas, material escolar, aparelhos eletrônicos ou por meio de comentários acerca de sua vida social e material? Como os alunos lidam com essas questões e que relações elas promovem no cotidiano da sala de aula? 
-Identifique aspectos da cultura juvenil desses alunos: interesse por jogos; usos da internet (como usam? Quando? Tem computador em casa? Quais os conteúdos preferidos?); interesse por músicas, cinema, movimentos sociais; movimentos culturais, religiosos, causas sociais a que se dedicam ou se interessem.
- Quais as múltiplas relações e interações dos alunos (as) com a sala de aula, a metodologia de trabalho do professor, com os demais colegas e com a cultura escolar da instituição ?
-Como utilizam e interagem com os materiais didáticos apresentados pelo professor ?
-Como ocorre a relação com práticas de leitura e escrita e análise de documentos?
-Como interagem em atividades em grupo?
-Como realizam as atividades propostas pelo professor (atividades em sala e indicadas para casa): observar o nível de adesão e abstenção?
-Quais os mecanismos de construção do conhecimento escolar?  observar se os alunos dialogam com o professor, qual o nível desse diálogo, se utilizam exemplos, analogias, se conseguem interagir com as questões/exemplos do professor, como recebem as propostas indicadas por ele; com que frequência participam das aulas e os mecanismos de verbalização do conhecimento?
-Há manifestações de formas criativas de construção do conhecimento: exemplos e reflexões originais, articulações significativas entre o passado e o presente, uso de situações cotidianas para exemplificar ou problematizar situações estudadas etc.?
-Há dificuldades de construção do conhecimento: uso de anacronismos, níveis de dificuldades em relacionar contextos e em encontrar significados nas explicações do professor e na discussão das temáticas, entre outros.?
· Inclusão Escolar (Quando houver alunos com necessidades especiais na turma observada)
-Qual a limitação do aluno e como isso interfere no cotidiano da sala de aula
-Como o aluno utiliza o material escolar.
-Como aluno se relaciona e interage com o professor/como professor se relaciona e interage com o aluno. 
-As estratégias do professor (ou ausência delas) para incluir o aluno no processo da aula. 
-Como aluno se relaciona e interage com os colegas/ como colegas se relacionam e interagem com o aluno
-Se há regras diferentes para esses alunos. 
-Interação e o papel do monitor (se houver) e os recursos que a sala oferece para o aluno. 
-Como interagem como o espaço físico da sala.
-Formas utilizadas pelo aluno para participar da aula (Se fazem perguntas, lêem textos, fazem atividades escritas, trabalham em grupos etc).
-Como interagem com as aulas de história, entre outros aspectos, que devem ser integrados ao seu projeto de ensino e planos de aula para subsidiar a construção de uma proposta de trabalho de inclusão escolar.
· Também devem ser observadas as características que cada professor estabelece para suas aulas relacionadas aos momentos que marcam a rotina: a entrada em sala, os primeiros momentos da aula, a chamada, as anotações no “Caderno de Sala”, os encaminhamentos finais e o encerramento das aulas. Além disso, a metodologia de ensino também estabelece práticas que delimitam os diversos momentos da aula: leitura de textos, anotações no quadro, realização de atividades que exigem procedimentos próprios (leitura de mapas e análise de documentos, por exemplo). 
Nesse contexto, duas faces da interação alunos(as) - professor(a) nos interessa: a) as diversas estratégias utilizadas pelos professores para estimular a participação dos alunos nas atividades propostas e as múltiplas respostas dos alunos; b) as questões relacionadas com a gestão da ordem, ou seja, com um “conjunto de regras e de disposições necessárias para criar e manter um ambiente ordenado favorável tanto ao ensino quanto à aprendizagem” (Gauthier, 1998, p. 240). Vamos analisar como a escola e o(a) professor(a) realizam a gestão da ordem e também como os alunos reagem, adaptando-se e/ou transgredindo as normas estabelecidas. 
Outros aspectos que nos interessam são aqueles relacionados com a gestão da matéria, ou seja, com o “conjunto de operações que o mestre lança mão para levar os alunos a aprenderem o conteúdo” (Gauthier, 1998, p. 196-197). Em outras palavras, a metodologia de ensino de história do professor também deve ser observada, atentando para os seguintes aspectos: 
a) as estratégias que o (a) professor (a) utiliza para relacionar o conteúdo em estudo com as experiências sociais dos alunos (as) – relações passado-presente e/ou conteúdos já estudados; 
b) as características da exposição didática: mecanismos de interação com os alunos e estratégias para estimular a participação. Observar as perguntas feitas pelo(a) professor(a): a prática de designar alunos; a clareza das perguntas; o nível cognitivo das perguntas; tentar identificar quando o(a) professor(a) faz questões de acompanhamento, durante a apresentação do conteúdo e quando propõem questões mais complexas, que exigem relações com os conteúdos anteriores e/ou com a experiência social;  
c) o uso do quadro, relacionando com as diferentes estratégias e procurando perceber os objetivos - exposição do conteúdo; enunciados de atividades; questões para discussão; análises de documentos; uso paralelo a utilização de outros recursos didáticos –; recursos e formas de organizar as informações no quadro; relações que o(a) professor(a) estabelece com o que escreveu no quadro (leitura; gestos); 
d) as estratégias e materiais didáticos utilizados. Observar, passo a passo, os procedimentos metodológicos do (a) professor (a) ao realizar a leitura e discussão do texto; ao analisar mapas ou outros recursos didáticos; ao analisar fontes históricas – atentando para as especificidades das diferentes linguagens e do tipo de documentos escrito, iconográfico ou material;
e) atividades trabalhadas em sala e/ou em casa: integração com o conteúdo; momento em que são realizadas; análise dos enunciados para verificar se possibilitam o desenvolvimento de diferentes habilidades (observar, comparar, analisar, interpretar, investigar, entre outras) e se permitem o desenvolvimento de competências de leitura e produção de textos, entre outros aspectos. 
f) Atitudes e comportamentos de comunicação manifestados pelo (a) professor (a): entusiasmo; expressividade oral; atitudes corporais; contato visual; entre outros.   
No decorrer da observação, haverá situações em que o professor da turma poderá indicar formas de participação dos estagiários nas aulas, colaborando na rotina cotidiana da sua prática pedagógica, como: na aplicação de atividades, atuando na orientação de alguns alunos específicos, entre outras possibilidades que serão planejadas e comunicadas previamente. Você deve registrar no seu Diário de Campo essas situações e descrever como você percebeu a sua própria atuação e a de seu colega, apresentando e analisando as suas dificuldades e potencialidades nessas atividades. Nesse processo, outras situações de observação e intervenção deverão ocorrer por meio da participação dos estagiários nos conselhos de classe, reuniões de série, atividades de recuperação, dentre outra situações. O registro das impressões pessoais acerca desses processos também devem compor as anotações no diário de campo. 

Etapas e processos 

Durante dois dias (no mínimo), em que houver aulas de História, você irá observar a dinâmica da (s) turma (s) que foi (foram) escolhida (s) para o Estágio. Ou seja, você irá acompanhar todas as aulas ministradas, identificando as características da turma e as interações que estabelecem com os professores das diferentes disciplinas, além de observar elementos da prática pedagógica dos professores, observando os elementos já apontados acima.   
Nas semanas seguintes, durante todo o semestre, você irá observar apenas as aulas de História nos dias de aulas da disciplina (lembre-se que outras situações fora da sala de aula devem ser observadas durante esse processo)   
Durante a observação das aulas, você deve fazer anotações, registrando os aspectos que vão auxiliar a delinear as características de cada uma das turmas observadas, seguindo o “Roteiro de Observação” como guia. Você também pode produzir registros (fotografias) das situações observadas, desde que descaracterize a identidade dos estudantes, assim como deve reunir todo o material entregue e trabalhado no decorrer das aulas, para a devida análise. O uso desse material deve observar os princípios éticos. 
No Projeto de Ensino, em um item específico, as observações serão utilizadas para caracterizar as turmas e para discorrer sobre os diversos temas apontados no “Roteiro de Observação”.  
Na discussão da metodologia de ensino de história, a ser desenvolvida no Projeto de Ensino, a prática pedagógica observada também deve ser incorporada como elemento de análise e como subsídio para a seleção das estratégias didáticas utilizadas nas turmas. 

3- Elaboração do Memorial Reflexivo das Experiências docentes no Estágio Supervisionado 

Estrutura:
· Capa/Folha de Rosto (Identificação, título, data, local do Estágio, orientador, co-orientador, turmas observadas)  
· Sumário
A contagem das páginas começa a partir dos itens a seguir:
1. Introdução (apresentação geral do memorial e da metodologia escolhida para a realização da investigação e da observação)
2. Apresentação geral do campo de Estágio, a partir das observações realizadas e também por meio da análise de documentos da Escola como o Projeto Político Pedagógico, o site da instituição, dentre outros documentos, destacando características de sua história, elementos da sua estrutura física, exemplos de práticas sociais e culturais envolvendo os diferentes sujeitos que frequentam essa instituição e as diversas situações de aprendizagem, dentre outros elementos que apontam singularidades da cultura escolar do Colégio de aplicação.   
3. Apresentação da experiência de investigação do Cotidiano Escolar. Desenvolver os elementos indicados nas orientações para a apresentação dos resultados da investigação e que serão apresentados no seminário “O Cotidiano Escolar do Colégio de Aplicação em discussão”.
4- Apresentação da experiência de observação do cotidiano escolar e da sala de aula no Colégio de Aplicação, conforme os itens apresentados nesse roteiro  (nesse tópico também devem ser incorporadas as análises das diferentes situações observadas- reuniões, conselhos de classe, atividades de recuperação, dentre outras, assim como das experiências de intervenção e participação no cotidiano das aulas de História)  
5. Considerações Finais. 
6. Referências
7. Anexos (deve conter a  transcrição das entrevistas realizadas e as respectivas autorizações de uso)  
Observações gerais: as ilustrações (fotos; imagens) devem estar devidamente referenciadas (normas ABNT).
A escrita do memorial não deve se caracterizar apenas pela descrição das situações observadas/investigadas, mas, também, pela reflexão e análise das diferentes situações apontadas nesse roteiro, estabelecendo diálogo com a bibliografia proposta para o trabalho. 

4- CRONOGRAMA
	Data 
	Atividade

	25/03 a 01/07
	Observação, Investigação, participação e intervenção no Cotidiano Escolar 

	22/05 e 29/05
	Seminário “O Cotidiano Escolar do Colégio de Aplicação em discussão”- Apresentação dos resultados da investigação  

	[bookmark: _GoBack]24/06
	Entrega da versão completa do Memorial Reflexivo das Experiências docentes no Estágio Supervisionado  
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